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A um theatro conternporaneo, o fran­
cez, que possue alguma cousa do que 

. o novo drama necessita, mas que ou 
� por vicio inveterado ou por herança 

em todos os theatros latinos, não poderá nunca 
attingir as condições precisas de uma obra dra­
matica digna dos nossos tempos. 

Na Hespanha e na Italia, D. José Echegaray 
e Giuseppe Giacosa teem ensaiado genialmente 
os processos psycho-naturalistas, mas infeliz­
mente os seus dramas ainda não ultrapassaram 
os limites de seus territorios. Nas obras de Sar­
dou, Dumas filho, Augier, vê-se, não merece 
duvida, a palpitante vida actual em scena. Os 
successos com que Sardou enreda seus argu­
mentos, são uma imitação exacta da fórma que 
os successos analogos seguem na realidade. En­
tretanto esta semelhança é somente no superfi­
cial, a verdade d'estas ficções dramaticas não está 
senão na apparencia, e falta-lhe ainda muito para 
que o interesse, que só se pode gerar ante a con­
templação da vida humana representada, se pro­
duza no publico, cançado já do primoroso jogo 
do palco, onde só se offerece ao espectador 
uma convencional travacção de successos que, 
por artistica combinação de fingidas casualida­
des, produz em breve quadro uma acção repre­
sentativa de muito mais vida e realidade das que 
caberiam naturalmente em tão estreitos limites 
de espaço e tempo, se tudo isso ultrapassasse o 

mundo real. Se isto se nota em o theatro de 
Sardou, que, no que se refere a verosimilhança 
do movimento, da psychologia scenica, das for­
mas de acção, é quiçá o que mais se approxima 
ás exigencias da realidade, o que diremos dos 
demais auctores que, dando uma importancia ex­
clusiva ou predominante, aos distinctos elemen­
tos do drama, ora ao caracter, ora á licção mo­
ral, á thése philosophica ou juridica, pouco se 
esmeram no inventar a trama de sua fantasia, e 
ainda menos em dar-lhe a vida, a forma drama­
tica? 

Alexandre Dumas filho, por exemplo, é hoje 
o grande mestre de quantos entendem que o
theatro pode ser escola de philosophia transcen­
dente, palanque democratico, como o Ágora ou
o Fórum, de questões de direito civil como o di­
vorcio, e economia politica como as theorias so­
cialistas. Para o illustre descendente do roman­
cista das J\femorias de um medico, o argumento
é um méro pretexto para a these que se pro­
põe discutir. Qualquer occasião, qualquer hora,
qualquer logar é-lhe sufficiente para pôr os seus
personagens em movimento, discorrendo lar­
ga e proficientemente sobre o assumpto da dis­
sertação. Dumas filho estuda a sociedade por
todos os seus representantes. Creanças, velhos,
mendigos, mulheres, comicos, banqueiros, fidal­
gos e burguezes, todos teem, nos seus dramas,
que dizer da sociedade. E se elle usa d'essa
maniere é porque esta forma de concepção con­
stitue a sua originalidade, a sua faculdade mai-
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tresse, a sua esthetica, e não como recurso ex­
clusivo para «produzir effeito e dourar a pillula 
que o publico ha-de engulir calado, sem tugir nem 
mugir)), como disse ·E. Zola em seu livro Nos
auteurs dramatiques. 

Acho demasiado forte esta censura do cons­
tructor dos Rougon Macquart, porquanto apezar 
dos trabalhos de Dumas filho serem menos 
reaes que os de Sardou e de Scribe, visto que 
n'elles o convencional entra por demais. em sce­
na; com tudo o artificio da acção é menos trans­
parente. E tudo isso faz com que, ante obras de 
tal genero, o publico se acredite em frente de 
um mundo, que não é o seu, que tem leis espe­
ciaes de tempo, espaço e combinação de succes­
sos, leis que é preciso conhecer de antemão, 
para não se pasmar diante de taes prodígios 
imaginativos e de personagens ficticios, pura­
mente ideaes. 

Emílio Augier, menos brilhante que Dumas 
filho, menos habil que Sardou, para imitar es­
tes na movimentação e localisação da scena com 
a naturalidade que os distingue é, sem em­
bargo, superior a seus rivaes como auctor dra­
matico de seu tempo, visto que é mais humano 
e menos fantasista. Seus trabalhos hão conquis­
tado em toda a linha applausos unanimes, visto 
que satisfazem a exigencia d'esse publico de ha 
muito cançado do convencionalismo. Pode-se 
mesmo dizer que seu theatro é, em conjuncto, 
o melhor emquanto tendencia a cumprir essa
revolução necessaria nos palcos, se estes con­
servarem o direito de attrahir a attenção do pu­
blico. E' que no theatro de Augier existem tal
como são, as paixões, e todos os vícios e erros
de logica. Nos seus dramas mesclam-se virtude
e vicio, força e debilidade, em fim, pintam-se ao
vivo os homens corno elles são, de carne e osso.

Um dramaturgo suéco, Augusto Strindberg, 
ha procurado por sua vez abordar todas as ques­
tões palpitantes de actualidade nos varios dra­
mas que tem lançado n'estes ultimos tempos á 
publicidade. O successo que elles hão obtido, 
principalmente no theatro francez, são extraor­
dinarios, inacreditaveis. Serão seus trabalhos 
realmente dignos de tão elevados conceitos? Não 
o podemos affirmar, visto que os não conhece­
mos directamente e sim através as criticas que 
de seus dramas fizeram Sarcey, Lema1tre, Fou­
quier, Léo Claretie, Henry Baüer, Camille 
Mauclair na Revue encyclopedique e principal­
mente L. Bernardini em um recentíssimo estu-

do (La litterature scandinave pag. 94,) que vê 
na sua obra «um cháos genial de contradicções, 
de paradoxos e relampagos; uma penetração de 
aguia que atravessa tudo o que toca; uma mise­
ravel incerteza que o amanhã, com a mesma se­
gurança escarnece e cospe sobre tudo o que, 
edificara na vespera ; um desprezo sangrento, os 
mais baixos ultrages espalhados sobre tudo o que, 
mesmo o peior dos homens respeita como sa­
grado, e ao mesmo tempo um soffrimento tão 
amargo, uma logica tão percuciente, vistas de 
conjuncto tão novas e tão originaes que, no tor­
velinho da revolta de todos os nossos sentimen­
tos offendidos, uma pén

ê

t"ração tal se nos apo­
dera, ao lei-o que muitas vezes chegamos a 
nos inquirir intimamente com uma certa inquie­
tação : - na verdade não terá elle razão? - » 

Continúa ADHERBAL DE CARVALHO. 

«VADE-MECUM)) DO ACTOR 

MAX!MAS E PENSAMENTOS PARA MEDITAÇÃO QUOTIDIANA 

, 

Se eu acreditasse que a minha arte era incompativel 
com os sentimentos de honra e de lealdade com que todo 
o homem honesto se deve glorificar, ahandonal-a-hia im­
mediatamente.

PRÉVILLE, 

II 

Nada mais impertinente do que ter vergonha de reci­
tar o que dá honra em se escrever. 

BAROi'I. 

IlI 

Um bom actor, com bons costumes, deve ser consi­
derado como um ente apreciavel e tão agradavel á socie­
dade como necessario a ella. 

DE VAURE. 

IV 

Receber dinheiro do publico e submetter-se ao seu jui­
zo não é coisa que humilhe. Não ha mais vergonha em 
fazer pagar os logares no theatro do que as cadeiras nas 
igrejas. 

P. A. LAVAL. 

V 

Ordena,:am as leis romanas que ninguem fosse consi­
derado comediante de profissão sem que primeiro se 
soubesse os costumes da sua vida para se conhecer se 
era pessoa de bem, de juízo e de prudencia. 

ScuoÉRY. 
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REVISTA DOS THEATROS 

THEA TRO DE S. CARLOS 

H UGUENOTES, LucRECIA BoRGIA E GrocoNDA

Posto que desegual e sem a unidade de es­
tylolque teem outras operas mais antigas, como 
a/ Norma, a Judia e muitas mais, a partitura dos 
Huguenotes, mercê do robusto temperamento 
de musico e instincto theatral de Meyerbeer, e 
das centelhas de genio, que de onde em onde 
n'ella refulgern, é ainda uma das composições 
dramaticas, que chamam numerosa concorren­
cia a um theatro lyrico E a todos esses ele­
mentos]de attracção, ainda se pode juntar o de 
ser uma das operas de mais difficil interpre­
tação �' portanto, onde melhor se pode cotar o 
merecimento dos que a executam. 

Por tudo isso, eu que não tenho a pedantesca 
pretensão de me querer subtrahir ás leis do 
bom gosto e bom senso em questões de musica, 
acolhi com vivo prazer a noticia que me deram, 
ha meio mez, de que os Hug11e11otes iam ü sce­
na, e que deveriam ser seus interpretes as sr. a­
Bona plata, Strornpfeld e Zavner, e os srs. Mar­
coni, Blanchard, Lanzoni e Dadó. 

A primeira decepção que os Huguenotes me 
trouxeram soffri-a ainda antes de comecar o es­
pectaculo, quando li no cartaz de S. Carlos que 
era a sr.ª Bignardi quem estava encarregada 
da parte de rai11ha Nlarganda. Indaguei qual 
o motivo por que o papel não fôra dado á SO·· 

prano ligeiro Strompfeld Klamzinska e soube,
espantado, q11e essa cantora, desfeiteada uma
noute por alguns espectadores, fizéra as suas
malas e seguira viagem para outro theatro, em
que os diletta11ú não tivessem tamanha necessi­
dade d'aquecer os pés, e o capricho estulto de
ver a sr.ª Strompfeld� substitu1cla por cantoras
da força da sr.ª Bignardi; porque não era d'es­
perar outra cousa, no caso da sr.ª Strompfeld
nos deixar.

Um dos defeitos maiores que lhe encontra­
vam - que os tinha, de facto, a par de qualida­
des apreciaveis- era o de ser muito fornida de 
fórmas. Pois então ahi teem a sr.ª Bignardi, que 
quanto a plastica é a anthitese da sua anteces­
sora. O peior é que não sei· de que seja mais 
magra: se de corpo, se de aptidões artísticas. 
Em todo o caso fez-se a vontade a alguns es­
pectadores, cuja opinião me não metto a discutir; 
mas que elles digam no caso dos Huguenotes n'es­
ta epocha ainda voltarem á scena, se a parte de 
dama ligeira da opera meyerbeereana pode ser 

mais desastradamente cantada do que a ouvi­
ram á sr.ª Bignardi, e se não é o maior dos 
anachronismos confiar�· á dita ca!ltora a repro­
ducção scenica d'uma mulher que a historia re­
gista como prototypo de belleza e coquettismo. 

Que lhes sirva de lição para n'outra vez, em 
caso analogo, conterem as botas emfsocego. E 
terminado este desabafo, passo a tratar da exe­
cução dos 4 actos dos Huguenotes a que me foi 
dado assistirjna decima sexta nouteldo;mez pas­
sado. 

Os primeiros signaes defagrado foram para o 

TENOR MARCONI 

que disse primorosamente o a11da11lino - Qui 
sotlo 1/ ciel dei/a Tu rena. .Minutos depois foi 
applaudido com cnthusia!>mo quando acabou de 
cantar a romanza com a arte que lhe é peculiar. 

Quem n · esse trecho se mostrou artista insuf­
ficiente foi o tocador de violeta; não só pela 
ex·ecução insegura, como tambem, e principal­
mente, pela falta de serenidade e de tacto para 
acompanhar, que evidenciou. 

O baixo Lanzoni, que não arrebata ningem, 
seja em que fôr, mas que costumé' cantar a 
sangue frio, perturbou,se de tal maneira na can.­
zone delta Roccella que -parte das notas (e até 
compassos; d'uma vez, tres !) foram engulidas. 
Contra o seu costume foi um formidavel papa­
notas. 

O publico sentiu-se lesado e não lhe deu uma 
palma. Guardou-as todas para o sr. Blanchard, 
que foi calorosamente victoriado ao rematar 
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uma volata interminavel e de mau gosto, mas 
que, valha a verdade, foi bem vocalisada. Se, 
tratando ainda do 1.0 acto, ajuntar que a sr.ª 
Zavner, interprete do papel de Urbano, se apre­
sentou devéras gentil no seu t1·avesú elegante, 
tenho dito quanto n'elle houve crédor de refe­
rencia. No 2.º acto, o que se passou de mais ex­
traordinario foi o timbaleiro no seu sólo, na sce­
na do juramento, ter o timbale superior tão bai­
xo que em Jogar de sé ouvir um intervallo de 
quarta, se ouviu um de terceira. Até o sr. Goula 
teve um estremecimento, não obstante já dever 
estar costumado á desafinação em que o seu 
executante conserva geralmente esses instrumen­
tos. No emtanto, isso passou e o publico não 
deu signal de si; todas as severidades são para 
os córos. Assim, no 3.0 acto, como o Rataplan
sahisse desafinado, houve logo quem désse ine­
quivocas provas de reprovação. Um bocado 
mais adiante, no duetto de soprano e baixo, as 
trompas nifavam, as notas não queriam sahir 
das camparias, mas todos se conformaram e não 
houve quem manifestasse desagrado. Pois se ha 
paginas de musica que dôa muito ver estropiar, 
esta é uma d'ellas !tSalvo a peroração que, no 
meu entender, é um borrão c::ihido da penna de 
:Meyerbeer n'essa preciosa pagina, e que está 
pedindo raspadeira, o resto do duetto é um mo­
numento, no qual não sei se mais deva admi­
rar a;elevação e propriedade das ideias melo­
dicas, se a drnmatisação orchestral. 

Na interpretação que d'esta vez lhe coube não 
foi feliz. Pondo já de lado a collaboração instru­
mental, a sr.ª Bonaplata cantou-o correctamen­
tc, mas com uma frieza marmorea, e o sr. Lan­
zoni pareceu me demasiado incerto na sua parte 
para que lhe podesse dar qualquer relevo. Seguiu­
se depois o septuor, em que o tenor Marconi, co­
mo estava previsto, mostrou estar-se guardando 
para o acto seguinte.jEffectivamente, tudo fazia 
suppôr que o grande duo do 4. acto seria excel­
lentemente cantado. A parte de Raul coaduna­
va-se perfeitamente com os dotes artísticos do 
sr. Marco:.i; e a sr.ª Bonaplata de que só era 
licito duvidar que tivesse paixão sufficiente para 
dar interpretação condigna a esse trecho subli­
me, a julgar pela fórma calorosa como disse a 
phrase - Dio, salva Raul, em que arrancou es­
pontaneos bravos a alguns espectadorés, parecia 
dever cantar�esse acto com muito mais alma do 
que o anterio"r. Porém, por fatálidade, o sr. Mar­
coni que dissera divinalmente a phrase: Tu

m' ami? ... , ao ligar no andante amoroso um lá com 
um si bémol ( este andamento foi transportado 
meio tom) a voz trahiu-o, não lhe foi doei! como 
de costume, o distincto_�artista desnorteou, co­
meçou a precipitar ohrase sobre phrase, e d'ahi 
por,deante a execução do duetto, sobretudo por 
parte d'elle, não correspondeu ao que era d'es­
perar. 

Despicou-se algumas noutes depois, na sua 
festa artística, cantando a -primor a parte de Gen-

naro da Lucrecia, a opera que elle escolheu para 
se despedir do publico de S. Cario�. N'essa ré­
cita, a plateia que nas primeiras vezes em que 
o sr. Marconi cantára lhe fizera acolhimento um
tanto reservado, guiz resgatar essa injustiça ap­
plaudindo-o com delírio em tudo que executou.

Embora contrariado por um pigarro imperti­
nente que lhe velou algumas notas na execução 
da racconto, Marconi houve-se corno artista con­
surnmado, dizendo-o com grande propriedade e 
acertado colorido ; o mesmo devo dizer da ma­
neira como desempenhou a sua parte no famo­
so te1·cetto do 3. 0 acto, da p•·irneira vez murmu­
rando com immenso mimo, a.fi.or di labbra, a ins­
pirada melodia - Níeco benigni tanto e repetin­
do-a depois, a toda a voz repassada de senti­
mento e de paixão. N�meiro quadro do 4.º 
acto o sr. Marconi não quiz cantar a aria do D. 
Sebastião, gue é quasi tradicional ouvir-se ahi ao 
tenor. 

Preferiu cantar umas estrophes do Nérn de 
Rubinstein e a aria de Marcello, no ultimo acto 
do Duque d'Alba, de Donizetti. Ambas as com­
posições vo.::aes foram egualmente bem execu­
tadas; mas eu desejava antes escutar a aria do 
D. Sebastião, porque, a meu ver, aquellas duas,
juntas, ainda não valem esta. Em todo o caso
esses deis trechos foram exemplarmente des­
empenhados, e a ovação que o publico fez a
Marconi, perfeitamente merecida.

O lai·ghetto-Nfadre se ognor lontauo, com 
que a opera termina, é que pouco me agradou, 
talvez porque me impressionasse mal vêr pre­
judicado todo o elfeiro scenico d'essa situação, 
com a triste idéa do sr. Marconi de que, d'esta 
vez, Gennaro morresse cumprindo a sua funesta 
sorte ... de cadeira. 

Do papel de protagonista, duplamente esma­
gador pelas responsabilidades da execução vocal 
e drarnatica, encarregou-se a sr.ª Bonaplata. 

Ha uns annos a esta parte tenho-o visto des­
empenhado successivamente pelos sopranos dra­
maticos snr.ª5 Borghi-Mamo, Theodorini e Gini Pi­
zorni. Nenhuma d'ellas cantou a parte de Lucrecia
com a correcção, que agora admirei na sr.ª Bo­
naplata, nenhuma foi tão afinada e articulou tão 
bem os passos d'agilidade como ella; mas tam­
bem, quanto a intenção na maneira de dizer e 
representação do personagem, nenhuma como 
a sr.ª Bonaplata esteve tão longe do que ambas 
as cousas devem ser. 

O sr. Dadó cantou insipidamente a ma parte; 
e no que toca á interpretação do personagem, 
deixou facilmente perceber que não tem a mí­
nima noção do que deve ser o typo de Ajfonso,
duque de Ferrara. 

A sr.ª Zavner, no papel de Nlafio Orsini, dis­
cretamente, e as segundas partes, detestavel­
mente. 

O segundo côro do 1 •
0 acto, vivo e festivo, 

e de tanto effeito quando tenha boa execução, 
foi cantado como que por demais. 



38 Revista Theatral 

A orchestra, simplesmente medíocre, com ex­
cepção do crescendo na ultima scena do 3.0 acto, 
gue foi muito bem graduado. 

A terceira das operas que durante a quinzena 
finda se cantaram em S. Co.rlos, foi a Gioconda.
A empreza ainda incerta sobre o valor do tenor 
Perez, que já no Mephistopheles, demonstrára 
nem sequer saber ainda emittir a voz, por isso 
que os sons só vibravam, quando eram forçados, 
quiz sujeitai-o a uma segunda prova, (cremos 
que definitiva) encarregando-o da parte de En­
:{O, D'ahi resultou o que estava antevisto: um 
crime de lesa arte. 

O papel de protagonista, todo elle uma torren­
te d'afftctos, um conflicto de sentimentos, é dos 
que menos se adaptam á índole artística da sr.ª 
Bonaplata, um tanto falha de alma e sensibilida­
de. Disseram-me que antes do espectaculo a dis 
tincta cantora tivéra uma syncope ; foi sem du­
vida por esse facto que na Giocouda me pare­
ceu menos correcta que de costume. 

O barytono Blanchard, em melhores condi0 

ções de voz do que nas primeiras noutes que 
o ouvi, disse muito regularmente a canção do
2. 0 acto, e muitíssimo bem a sua parte no duo
final da opera.

Bern, egualmcnte, a sr.ª Zavner, no papel da 
cega. 

A sr.ª Santarelli (Laura) e o baixo Dadó ( A/­
vise) fizeram quanto podéram ; mas podéram 
muito pouco. 

Córos e orchestra, soffrivelmente. Como na 
epocha passada, o galope do bailado das horas 
foi tambem bisado e muito applaudido, com­
quanto agora não fosse ensaiado com o mesmo 
apuro da temporada anterior, e houvesse então 
um cornetim menos espingardado e mais tem­
pista gue o que actualmente costuma atordoar 
os ouvidos do publico. 

Activam-se os ensaios da Ii·éne, da qual no 
proximo numero da Revista talvez já tenha de 
me occupar. 

A. M.

THEA TRO DE D. MARIA li 

A FERA AMANSADA 

Arreglo em 4 actos da comedia de Shakespeare, Ta111i11g of lhe shrew, 
por Paul Uelair, traducçáo do sr. Jayme de Seguier 

A empreza do nosso primeiro theatro de de­
clamação creou realmente mais um direito á 
sympathia do publico, proporcionando-lhe o 
conhecimento de uma das admiraveis comedias 
do reportorio shakespeariano. Não sei se teria 

t D1STRI8UIÇÂO: = Petruchio: E. Brazão.- Grumio: A. 
Mello.-Baptista: A. Antunes.-Cambio: H. Alves.-Hor­
tencio: A. Santos.- O aljayate: Bayard.-Philippo: Mon­
teiro.- Gregorio: Lagos.- Nathaniel: Cabral.- O cosi­
nheiro: 0' Sulivand.- Nicolau: Santos.- Eli1abetta: Ro-

procedido com maior circumspecção, não se cin­
gindo exclusivamente á escolha, dictada em Pa­
ris por condições especiaes, entre as obras pri­
mas do grande poeta inglez. Ignoro os motivos 
que podem dar a preferencia universal a esta, 
entre todas as comedias de Shakespeare, todas 
egualmente scintillantes de verve, exuberantes 
de phantasia, trasbordantes de conceitos, cons­
telladas de fulgidas estrellas, nos dois polos da 
poesia dramanca: o sentimento e a graça. Es­
cusado é citai-as, para que os nomes de tantas 
outras occorram immediatamente ao espirito do.s 
conhecedores do theatro shakespeariano. 

Mas emfim, está determinado que devemos 
sempre obedecer, sobretudo em theatro, á cor­
rente franceza, e ainda bem, quando essa obe­
diencia, como no caso presente, nos traz indis­
cutíveis beneficios, que nos forçam a passar ao 
de leve sobre os inconvenientes. 

Não esquecei-os de todo. Assim, por exem­
plo, devo confessar que o arreglo escolhido, o 
francez, se tem qualidades apreciaveis, está 
longe das exigencias do orig111al. Considerado 
na generaliducte, não é elle superior ao arranjo 
italiano adoptado por Novelli, o qual não se im­
punha demasiado á nossa admiração. Abster­
me-hci de expôr o complicado argumento da 
comedia original, para o confrontar detidamen­
te com a adaptaçáo de Paul Deiair. Basta 
dizer que n'este a acçáo se resume pura e 
simplesmente no amansamento da feroz Catha­
rina, escolhida pelo extravagante Petruchio 
para consorte, apesar de todos os receios dos 
amigos e do proprio pae da noiva, e mercê do 
bello dote que o anima jubilosamente ao seu 
improbo trabalho de transformação moral. Não 
contesto ao arreglador francez o direito de de­
cepar todos os ramos emmaranhados no tronco 
principal da acção, afim de tornar a comedia 
representavel no theatro moderno, onde sobre­
tudo as exigencias do scenario restrin�em as 
amplas liberdades usadas no tempo de Shakes­
peare em detrimento do preceito aristotelico das 
tres unidades. Se não existe hoje legislação lit­
teraria que imponha tal preceito, as difficuldades 
da mise-en-scene impedem que se leve ao extre­
mo o seu esquecimento. Mas o que não convem 
por certo é desnudar por tal f órma a linha ge­
ral do drama, limpando-a de todos os episodios, 
que elle diminua çonsideravelmente de interesse 
para o publico. E o que succede no trabalho 
de Paul Delair. Elle fez desapparecer toda a 
complicada intriga que se move em torno da 
doce e amavel Bianca, alvo de apaixonados sin­
ceros ou de caçadores de dote, 10timiçlados pe­
rante a braveza da irmã mais velha. E essa in-

sa Damasceno.-Bianca: Laura Cruz.-Curtis: E. Lopes. 
- Creadas e creados.

Scenario todo novo, pintado pelo scenographo do thea­
tro sr. Eduardo Valdez.- Guarda-roupa, propriedade da 
empreza, feito sob a direcção do sr. Carlos Cohen. 
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triga que dá vida e animação á comedia, cor­
tando a forçada monotonia do motivo principal, 
desenvolvido em scenas mais ou menos s1mi­
lhantes, entre a ,ferasinha humana e o seu arro­
jado domador. E uma acção secundaria que ca­
minha parallelamente com a principal, segundo 
o systema habitual de Shakespeare. Elia dá to­
gar a scenas d'uma incomparavel graça, tal co­
mo a da licção dada á meiga Bianca pelos seus 
dois enamorados, occultos sob os disfarces de 
mestres de latim e de musica - scena esta que 
eu não estou longe de admittir como o modelo 
imitado no Barbeiro de Se111'/ha, ou ainda ante­
riormente por i'lloliere na comedia Le Sicilie11,
apontada por Jules Janin como a fonte da inspi­
ração de Beaumarchais. Na exclusão de todos os 
elementos secundarios da peça original, são ar­
rastados bellos typos de comedia que concorre­
riam decerto para dar movimento e vida exce­
pciona 1 á representação: basta citar o velho si­
gisbeo Gremio, apenas vagamente delineado, 
não me recorda sob que nome, no arn·glo fran­
cez, e o pedante que finge do pae de Lucentio, 
o qual por sua vez troca a personalidade com o
creado Tranio.

Em summa, na espessa e emmaranh-1da flo. 
resta creada pela maior das phantasias humanas, 
apenas se devia desbastar o que fosse realmente 
incompativel com as exigencias de representa­
cão n'um theatro moderno. Não dissimulo a ex­
trema difficuldade d'esta adaptação, e estou dis­
posto a reconhecer no escriptor francez que a 
tentou qualidades de finura artistica, apreciaveis 
sobretudo nos pontos em que se viu forçado a 
preencher certas lacunas deixadas no debuxo 
planeado sobre a obra-prima do Mestre. Basta, 
para demonstrar a sua habilidade, asseverar que 
o dialogo não desafina, n'essas passagens. Mas
o seu erro consiste em concentrar exclusivamente
a attenção do publico sobre os dois protogonis­
tas da comedia. fatigando-a um pouco por essa
persistencia. E' por essa razão que, sob o ponto
de vista theatral, se o 1.º e 3.0 actos do arreglo
francez excedem porventura os analogos do ar­
reglo italiano, este leva indubitavelmente vanta­
gem águelle nos 2.0 e 4.0 actos, aproveitando a 
deliciosa scena da lição a que &cima me referi e 
dando mais movimento ao final com a scena do 
banquete, tal, pouco mais ou menos, como se 
encontra no original do poeta. Ha além d'is­
so modificações cuja razão de ser me escapa 
de todo, como a da mudança de sexo do creado 
Curtis, sem mudança de nome, e a da mudan­
ça de nomes de outros personagens, sem mu­
dança de sexos. Mas são estes reparos que pou­
co influem na apreciação geral do arreglo, onde 
apezar de tudo se sente o pulso de um escri­
ptor e a delicadeza de um artista. Pena é - per­
mitta-se-me esta observação puramente pessoal 
- gue na adaptação de comedi as, como esta,
cheias de phantasia encantadora e da mais bella
poesia, não seja preferida a fórma metrica, que

daria á peça um duplicado valor. Que esta as­
piração não me faça incorrer nas iras de um il­
lustrado critico lisbonense, adversario ferrenho 
do verso no theatro ! 

Antes de passar á analyse do desempenho, 
é justo assignalar a excellencia da traducção, 
que confirma os merecidos creditos litterarios do 
sr. Jayme de Séguier. Provou este distincto es­
criptor que a longa ausencia da patria não lhe 
tem feito esquecer os segredos da sonora e li­
dima linguagem portugueza. Em tempo de neo­
logismos mascavados, é esta uma qualidade que 
o recommenda sem duvida á estima do publico.

Por mais que 1ueira eximir-me a essa tarefa
habitual da critica, vejo-me forçado, para fun­
damentar a minha apreciação sobre o trabalho 
dos artistas da nossa pdmeira companhia dra­
matica, a esboçar rapidamente o entrecho da 
comedia, tal como foi resumido pelo arreglador 
francez. 

Um gentilhomem de Verona tem duas filhas, 
Elisabetta (a Catharina de Shakespeare) e Bian­
ca, de genios ab�olutamente oppostos. A primei­
ra é colerica, impetuosa e bravia, ao passo que 
a outr,1, a mais nova, é meiga, condescendente 
e doei!. Comquanto egualmente formosas e ri­
cas, é natural que os galans se accumulem de 
pref erencia em volta de Bianca, pouco animosos 
para arrastar as furias da primogenita. Mas Ba­
ptista, o pae, protesta não conceder a mão de 
Bianca, consolo da sua velhice e amparo contra 
os impetos de Elisabetta, emguanto não appare­
cer um noivo que o livre d'esta. Por felicidade 
dos pretendentes, pouco esperançados na possi­
bilidade do cumprimento da clausula, depara­
se-lhes um extravagante gentilhomem de Padua, 
por nome Petruchio, em cata de herdeira rica 
para casar. Habituado a affrontar toda a espe­
cie de perigos, Petruchio não se intimida com 
a ferocidade de Elisabetta. Protesta amansai-a, 
e, embora contra vontade d'ella, resolve-se o ca­
samento. Para a cerimonia, eil-o que apparece, 
depois de se ter feito longamente esperar, com 
o seu escudeiro Grumio, n'um traje estapafur­
dio, incompativel com a seriedade do sacramento
Resistindo ao desejo de todos, leva em acto con­
tinuo a noiva, á viva força, por montes e valles,
á chuva e ao frio, até ao seu solar. Ahi, sob
pretexto de lhe prodigalisar os maiores carinhos,
desencadeia uma verdadeira tempestade de co­
lera, pelo jantar que accusa de mal cosinhado,
pela cama que declara indigna da noiva, pelos
vestidos que prepararam a esta e que elle repu­
ta improprios da sua formosura e da sua nobre­
za, e a pobre Elisabetta, faminta, exhausta de
forças, privada de somno, mal trajada, vê-se
obrigada a capitular perante aquella exageração
de ternura e a confessar-se dominada pelo po­
der conjugal. Um incidente fecha engenhosa­
mente a peça. A meiga Bianca, esquecendo os
seus habitos de docilidade, deixa-se raptar pelo
namorado, pretenso tocador de alaude em quem
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se reconhece - con for�e as tra-"d=·ic=c =, õ=e =s=�a co-1 mento geral, um artista portuguez se abalança, 
media romantica- um rico fidalguinho dos con- com gloria sua, á interpretação de nm persona­
tornos. Perdoada pelo pae, manifesta contra o gem shakespeariano, sem recorrer a ficelles 
noivo ímpetos de revolta. E' a convertida Elisa- nem artificios de convencão, como fazem cer­
betta que a faz entrar no recto caminho, pré- tos notabilissimos actore�, quiçá mais imbt�i-
gando-lhe a obediencia e a doçura. dos da technica especial da sua arte, mas cuia 

Ora se eu tivesse a língua da pro- ·-� • 
togonista - antes da conversão- que bello vocabulario de epithetos ella meforneceria para encabeçar em algunsdos jornalistas que se teem occupado da comedia shakespeariana! Ficaria assim ao nível da camada mais mo­derna dos pseudo-criticos, que des­fiam metaphysicas em phraseo!ogia de arrieiro. Mas eu sou dos velhos­ai de mim! Nem pelo florido da lin­guagem, nem pelo enredado da mc­taphysica, posso parecer-me com el­les. Resigno-me á simplicidade domeu raciocínio e ét penuria do meuvocabulario. Desejaria que os alludido::; jorna­listas me explicassem onde viram um aventureiro ou um rufião no perso­nagem, extravagante por certo, mas elevado e nobre, de Petruchio? Emque se fundaram para lhe attribuirformulas de brutalidade no convívio com a noiva que procura domar? Um aventureiro! o filho de um gentilho­mem op·ulento de Verona, senhor de um solar, rico de dinheiro e de bens,curio<;o de ver mundo, aguerrido emcampanhas, experiente pelas viagens,nobre de condicão e de nascimento! Um rufião! Ou' a exegése da palavra se transformou, ou não lhe conhe­cem o significado os críticos que a usaram. Acaso vive á custa de mu­lheres este irrequieto fidalgo que, ri­co da herança paterna, sonha apenas com uma noiva egualmente rica, no­bre e formosa, para viver na abas­tança e na tranquillidade em Padua? 

r 
,, 

... �,,,,(,' 
<(. f. 

'•,( 

Quanto á sua maneira de proceder para com a noiva, tudo indica uma excessiva e exageradaternura, contrastando com as violencias exerci­das sobre todos que a rodeiam. 
This is a ivay to kill a wije with kindness

diz formalmente Petruchio (Acto IV, se. I dacomedia original). São esses cambiantes que dão relevo e verdadeira intenção ;;o paFel, intelligen­tissimamente comprehendido pelo actor Brazão e absolutamente desconhecido pelos desastrados críticos que o atacaram. Que dôr d'alma pro­duz uma tão deploravel inconscienci<t n'aguel­les que se arvoram em guiadores do gosto pu­blico! Só a compensa o patriotico prazer de ver­mos como, desprovido de estímulos, procuran­do insistente o seu rumo no meio do desnortea-

'';. 

BRAZÁO

honestidade art1st1ca é muitas vezes discutivel. No difficil personagem de Elisabetta, a actriz Rosa Damasceno demonstrou mais uma vez o seu innegavel talento, porventura um pouco tra­hido por deficiencias?do seu temperamento. Fai­ta-lhe por, vezes o vigor indispensavel para ac­centuar os ímpetos da encantadora furia, mas é inexcedível de affi.iccáo comica nos seus la­mentos, e de graça ineffavel nas suas meiguices. O escudeiro Grumio é interpretado com gran­de vivacidade e poderosa v1s comicaj pelo actor Augusto de Mello. Os mais actores concorremcom a precisa intelligencia para a harmonia doconjuncto e contribuem para que a magnificacomedia permaneça no reportorio do nosso· pri­meiro theatro, se os seus emprezarios não tive­rem a desastrada ideia de a desmanchar, como 
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t�em feito a tantas outras peças, egualme!lte 
dignas, pela acceitação publica, de constituirem 
um fundo permanente para rep,-ises annuaes. 

HENRIQUE Lo1•ES DE MENDONÇA, 

THEATRO DO GYMNASIO 

11 de Janeiro 

QUEM )11..: J:i:MPRESTA UM TIO? 

Comedia cm 3 aclos de JJcnri Chivo1, Alberl Vanloo e Paul Rougel 
versão do sr. Eça Leal 

' 

CÃES E GATOS' 

Jogucle comico cm I ac10, em ,·erso, de D. Jos� Eslremera 1raducçlío 
em verso, do sr. Libanio da Silva 

' 

Coisa rara e aprazivel de dizer-se: o theatro 
do Gymnasio conseguiu quebrar a sorte má e 
apresentar um espectauulo que agradou sem 
favor, do primeiro ao ultimo acto. Ainda bem 
p_orql!e �s occasiões de lisonjear, com a cons­
c1encta limpa, não se encontram a cada mo­
m1:nto e ainda bem porque o cxito não foi só 
da escolha das comedias, mas ainda do desem­
penho d'ellas e até da marcacão da scena e das 
totlettes das actrizes. Para não escurecer a nota 
alegre apenas direi da traduccão: que é inneo-a 
velmente superior á da Fi1ga dos Sahú1os, 

0

do 
mesmo traductor. 

A comedia, pocl1ade se lhe chamará de dirci­
�o, nã� tem pretenções. Faz rir e como só para 
isso foi escripta consegue o seu fim e cumpre o 
seu dever. 

O entrecho . . . que entrecho tem uma poclza­
de? Quem me empresta um tio?, pergunta o car­
taz. E' tratar de o achar pelos meios que mais 
façam rir. Eis o entrecho. 

O desempenho foi muito egual e muito bom. 
O applauso do publico aqueceu os actores e os 
fechos �os actos, todos bem comicos, garanti. 
ram a vida da peça. 
. �epresento1:1-se no começo o arranjo de uma
ltgeira comed1a hespanhola. Arrufos de casa­
dmhos de fresco, que tão depressa se abraçam 

1 D1sTRmu1çÃo: = Anselmo Cesar, actor: Telmo.-
O. barão das Loisas: M. Franco.-Thimoleo Pires, vinha.
te11·0: Cardoso.-Arnaldo, medico: Eloy.-Flutemberg 
ho_lla11de1: lgnacio.-Aniceto, creado de Arnaldo : Alves . ...: 
V,1sco11de do Ros,1/: Jorge -1 ° cliente: :,, Can·alho.-2.0 

dito : Sarmento.-U111 tabelliáo: Dami1ío.-U111 creado:
Srir�ent?.-_Clarisse de Vahr(rnt) actri1: Joscph:i.-Pul­
chena, 1r111a de Pires: Jesuina.-Baronc1a das Loisas: 
Barbara.-J11/ieta, filha do barão: Juliana.-Uma senhora
velha : V. Farrusca.-Creados, convidados, ctc.-Actuali­
dadc.-Paris. 

i D1sTR1eu1çÃo. = Flenriqye: Telmo. - R1·a1, creado:
Sarmento. - lg11e1: Beatriz. - i\,lagdale11a: Barbara. -
Joamia, creada: Adelia. 

como se agatanham. Cães e gatos. Verso ligeiro, 
no genero do original, e que no traductor mos­
tra qualidades a poder tomar maior folego. De­
sempenho muito acceitavel. 

JoAQUIM MIRANOA. 

THEATRO DA RUA DOS CONDES 

17 de Janeiro 

FRANCILLON' 

Comedia em 3 actos, de Alexandre Dumas, filho 

O BUSTO' 

Comedia em I acto, ori11inat do sr. Alberto Braga 

Dumas está sendo a coqueluche da empreza 
do Rua dos Condes. Depois do Demi-mo11de, 
tão cruelmente massacrado, serviram-nos esta 
quinzena uma Francillon para uzo das familias 
e. das pessoas pa�atas .. qomeço a crer que de­
via haver uma le1 proh1bmdo a qualquer bicho 
careta o apropriar-se certas obras que a fama 
consagrou e o respeito que se tributa aos homens 
de talento -mesmo quando elles se não chamem 
Dumas - devia estar ao abrigo de qualquer in­
vestida doida ou especulativa. O Rua dos Con­
des caminha de tropelia em tropelia, á nossa 
cu:;ta, está bem de ver, mas tambem á custa do 
trabalho honesto e da gloria d'um homem que 
nunca esperou, decerto, ser por tal forma ex­
plorado. 

Fra11cillon é uma das peças mais difficeis de 
representar no reportorio contemporaneo; não 
póde servir para ensaios de debutante ou vira­
voltas de actores callés no oflicio, mas desagei­
tados por natureza, cujo passado não indica es­
tudo sério para subir a taes alturas, cujo pre­
sente os relega para truanescas figuras de buf­
fonas operettas, cujo futuro é facílimo de prever: 
nullo, por impotente. A t,-oupe d'cste theatro, 
loucamente dirigida, affirma-se em cada novo 
espectl_c.ulo inco�petente para arcar com res­
ponsabilidades senas - de que ella, de resto, não 
tem a menor noção - e se nada mais posso (a­
zer para a levar a bom caminho, lavro aqui o 
meu protesto contra o irrespeito de que n'aquella 
casa constantemente se dá prova, sacrificando 
a caprichos d'occasião as mais bellas obras de 
um grande escriptor. 

. 1 D1STR1e_mçÃ0:= Mar_que1 de Riverolles: Posser.- L11-
c1a110 de R,verolles: Chnsu,1110 de Sousa.- Estanislau de
Gra11dredo11: Sctta da Silva.- Hc11riq11e de Simeux: Car­
los d'Oli\'eirn - João de Canllac: José Simões.- Pin­
guei: Luiz Ramos.- Celestino: Cardoso Galvão.- Um
creado: A Silva.- Frm1ci11e de Riverolles: Lucília Simões. 
- Barone1a Smith: Lucinda Simões.- A1111ette de Rive­
rolles: Ame lia Pereira.- Elisa: Laura Simões. 

2 D1srn•au1çÃ0:=Co11desn: Lucinda Simóes.-Baráo:
Christiano de Sousa. 



42 Revista Theatral 

Esta exhibição de F1·ancillon serviu para de­bute, a valer, de 

] 

LUCILIA SIMÕES 

Elia é, sem discussão, uma rapariga mara­vilhosamente dotada para o theatro e o argu­mento mais frisante que eu poderia apresentar a favor da creação d'um Conservatorio. Figura linda, donairosa e cheia de graça, certa mode­ração na toilette sem deixar de ser elegante, a intuição do escutar, um certo abandono de si mesma, em scena, qualidade que deveria servir­lhe muito para mais completamente incarnar o personagem (mas qualidade tambem-juro-o!­que ella não suspeita) e uma voz, a momentos, deliciosamente timbrada. E comtudo, é certo que nada ha a esperar d'ella e dentro de dez annos havemos de vel-a representar peior do que no outro dia -- porque ella não conhece a primeira palavra do seu métier, embora lhe tivessem met­tido na cabeça, á desgraçada, que o melhor que tinha a fazer, para começar, era reproduzir 
Franczllon ! Por onde acabHrá ella? Tremo de o pensar. Se houvesse um Conserv8torio e ella fosse animada d'uma decidida vocação, a primeira coisa que tinha a fozer era deixar-se de representar por estes trez annos; esquecer as licções que porventura já tenha recebido e começar um tra­balho sério, aturado, que lhe desse as seguintes condições:: articulação nitida, que não km, dic­ção em grosso e logo depois, sciencia de nuan-

ças, graduação d'effeitos, emissão de voz, arte de respirar para não cortar palavras e ás vezes períodos, gesto apropriado á phrase, (isto seria muito facil conseguir porque o gesto é coisa que ella desconhece em absoluto,, expressão physio­nomica, attitudes, desprendimento absoluto da 
1 personalidade propria e sacrificio completo á in­dividualidade a interpretar; depois do que, para se crear o habito da scena, ella começaria pianoem peças de pequena responsabilidade onde o seu trabalho de discipllla se podesse desenvol-ver e affirmar e, ás tantas, quando já tivesse confiança em si propria, agarrar n'um persona­gem, aprofundar-lhe a alma, viver a vida d'elle, com elle chorar, com elle rir ... e adormecer á sombra d'um bello triurnpho. Não chegará lá, infelizmente: não ha Conser­vatorio e o mestre que ella tem de casa é o peior que poderia escolher; aiérn de que, a esta hora, enebriada pelo successo amigo de Francillon,está ella a imaginar-se já a emula de Bartet ou de Sarah e não lhe hão de ter faltado pessoas solicitas e conhecedoras da arte, cuja opinião ésempre respeitada n'estes casos, a dizer-lhe que o seu trabalho na peça de Dumas é completo,perfeito, digno do mais alto louvor.Lamento bastante ter-lhe deitado, no seu triumpho d'urna hora. esta gota de aguct fria, mas a verdade é que, para reproduzir Fra11czl­

lo11, é preciso ser-se 1·ealme11te uma Bartet. E n'um paiz como a França, que tem Conser­vatorio, mestres e exemplos, depois de ter creéTdo um sem numero de peças, depois de ser socie­taria, a grande, a bella, a divina Bartet, affir­mou-se completamente apenas ha dez annos para cá. Veja Lucília Simões quantos c1nnos isto repre­senta de trabalhos, de luctas e de decepções !Como collegial que p,ipagueia uma licção aprendida de cór, o seu trabalho em Françillon 
é certamente apreciavel, tão apreciavel que toda a noite o coração se me confrangeu ao ver tan­tos e tão bellos dotes ptrdidos, ao assegurar-me que estava ali, inneg_avelmente, urna actriz que nunca se affirmará! .l:'aça a debutante, dos meus conselhos, o uso que lhe aprouver: continue no mesmo caminho, se tal é seu desejo, ou refaça corajosamente o seu plano de vida tomando por base um trabalho a valer, como eu quereria; te­nho a ganhar com a segunda hypotbese, mas nada perco com a primeira. Lucinda Simões encarregou-se de Theréze Smith. Elia deu-lhe, como ordinariamente faz a todos os papeis, as allures equivocas que lhe fi­caram desde que, a seu modo, interpretou Su­zanne d'Ange --.mas o publico foi injusto não applaudindo a forma por que ella di�se, no 3. 0 acto,. o couplet da scena com Fran.:ine: C'est /e
man, garde-le . ... Comprehendido da forma por gue Posser o éomprehendeu, o seu papel mereceu louvores­mas o marquez de Riverolles não é um austero 
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e rigído fidalgo dos tempos antigos, é um gen­
tilhomem frivolo, ligeiro, que se compraz com 
as historias de Brantôme se bem que, no fun­
do, elle represente - ou pretenda representar­
º bom senso. 

O destaque não foi accentuado e o persona­
gem perdeu do seu alcance. 

Houve varias pessoas que, n'esta noite, appa­
receram com os nomes dos restantes personagens 
de Franczl/011: um fez de marido, tres outros fi­
zeram de amigos, encontrou-se um creado, um 
tabellião, urna Annette e não sei quem mais. Es­
tas pessoas tinham ar de dizerem coisas umas 
ás outras -- não sei se, ainda hoje, as mesmas 
pessoas continuam dizendo as mesmas coisas. 

Se assim é, lamento-o profundamente, por­
que ha ali uma modificação a introduzir: ou 
mudam as pessoas, ou mudam as coisas que 
ellas dizem. 

A traducção, além d'outras coisas picarescas 
( como por exemplo : !5arçon, traduzido corno 
rapa;, em pontos onde a significação é solteiro 
e demoiselle traduzido por crea/ura ai11da sol­
teira), tem esta phrase que me deu no goto e 
ainda hoje �aboreio: Gostava rnais d'o1111ir as 
suas gargalhadas do que o seu silencio. 

Se a gente tambem tivesse ouvido o silencio 
do traductor !

O Busto é urr.a comedia ( diz o author) insi­
gnificante e pretenciosa (digo eu). Não falemos 
mais n'isso. 

GARCIA oi,; MtRANDA. 

EPHE:\IERIOES DO MEZ DE JANEIRO 

10 -Theatro do Gymnasio: Feixe de nen,os, come· 
dia em 3 actos original do sr. Rangel de Lima 
Junior. Beneficio da actriz Beatriz. Pag. 25. 

11 - Theatro do Principe Real: A Carvoeira, drama 
em 5 actos e 7 quadros de H. Cremieux e P. De­
courcelle, traducção dos srs. Accacio Antunes e

E. Schwalbach. Pag. 28.
17 - Theatro da Rua dos Condes: Franci/1011, come­

dia em 3 actos de Alexandre Dumas. - O busto,
coivedia cm I acto, original do sr. Alberto Braga. 
Beneficio da actriz Lucilia Simões. Pag. 41 

18- Theatro de D. Maria: A fera amansada, comedia
em 4 actos extrahida tia peç·, de Shakespeare por
Paul pelair, traducç5o do sr. Jaymc de Seguier. 

_ Pag. J8
2.) - Theatro da Avenida: Um poeta em pancas, revista 

do anno de 18q5 em 3 actos e 17 quadros, origi­
nal do sr. Carfos Sertorio, musica pHte original 
e parte coordenada pelo sr. Carlos Ca!deron. Não 
agradou. 

31 - Theatro do Gymnasio: Quem me empresta um
tio, comedia em 3 actos (L'Oncle Bidochon) de 
Henri Chibot, Alhert v�nloo e Paul Houget, ve.­
são do sr. Eça Leal. Cães e gatos, joguete comiéo 
em I acto em verso de D. José Estremera, tra­
duccão em verso do sr. Libanio da Silva. Bene. 
ficio do actor Telmo. Pag. 41. 

QUESTÕES DO DIA 

0 SERVIÇO DA IMPRENSA 

A proposito d'uma questão ultimamente sus­
citada entre um critico e a empreza d'um thea­
tro de Lisboa, a Revista Theatral, sem querer 
de fórma alguma envolver-se no assumpto a que 
se conserva-e/ pour cause -inteiramente alheia, 
não deixa entretanto de se referir á questão ge­
ral, que é, demais a mais, um ponto do seu pro­
gramma. 

A primeira das condições para a boa cordea­
lidade entre as emprezas jornalísticas e thea­
traes, é a suppressáo immediata e radical das 
cadeiras perma11e11tes nas casas de espectaculos 
á disposiçán dos jornaes. Além de que isto re­
presenta um prejuízo material para as emprezas 
gue têem todas as noites um grande numero de 
logares captivos sem que d'ahi lhes advenha a 
menor compensação, accresce que, admittido 
para algu�s jornaes o privilegio, a selecção que 
são forçadas a fazer, por isso que não cabe nos 
seus recursos o satisfazer a todos, é humilhante 
para os preteridos. 

Ora, o meio de obviar a este inconveniente, 
é estabelecer aqui o Serviço d' Imp1·ensa, como 
se faz em Franca. A direccão do theatro convi­
da para a sua p'rimeira rep�esentação um critico 
de cada jornal, estes, no cumprimento da sua 
profissão, fazem a critica da peça que viram, 
mformam os seus leitores, e não teem mais na­
da que fazer na sala do e�peciaculo. E' evidente 
que existindo, como existem, relações entre es­
ses críticos e as emprezas theatraes, a nenhum 
é negada uma entrada pessoal quando por con­
veniencia ou por simples desfastio quer ir ao 
theatro. 

Mas, é uma e11trada, sujeita ás contingencias 
da collocaçáo na sala, e nunca o escandaloso e 
injustificavel abuso da cadeira pern1ane11te, da 
qual, valha a verdade, nem sempre é o critico 
quem se utilisa, mas que não deixa por isso de 
representar um 01111s pesadíssimo, que se traduz 
n'um importante prejuízo material. 

Mas, argumentam os jornaes, a cadeii·a per-
111a11e11te é o pagamento dos annuncios e reda­
mos que o theatro diariamente nos envia. 

Não é tal. \) annuncio do espectaculo é uma 
conveniencia mutua. Se a empreza precisa de 
fazer saber ao publico qual é o espectaculo que 
dá, tambem o jornal carece de informar os seus 
leitores, e foi isso o que lhe prometteu ao exal­
tar o serviço da sua reportagem. Quanto ao re­
clamo, que já não engana ninguem, o jornal que 
deixar de dizer todos os dias aos leitores que 
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estava «á cunha» um theatro que não chegou a 
ter meia casa, acredita-se muito mais do que 
publicando uma noticia cuja falsidade é de facil 
verifica cão. 

Fica pois a questão na cadeira offerecida ao 
critico na· primeira representação de cada peça. 

Aqui trata-se de um contracto bilateral, em 
que nenhum fica portanto a dever ao outro. O 
theatro recebe da imprensa a publicidade ao 
seu espectaculo, o critico recebe do theatro o 
meio de exercer a sua profissão. Se, depois 
d'isto, qualquer d'elles se julga obrigado a con­
cessões, é porque nenhum teve a consciencia 
do dever que cumprira. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Se, pela abundancia de original alguns nume­
ros da Revista se publicam sem illustrações, não 
podem os nossos leitores accusar d'essa falta o 
numer0 presente. Não é obrigação do nosso pro­
gramma intercalar gravuras em todos os nu­
meros, apenas pensámos em dai-as n'aquelles em 
que fosse de conveniencia fazei-o. Acontece ho 
je que a actualidade nos obriga a offerecer qua­
tro retratos, dois d'ehes de verdadeiras celebri­
dades artísticas portuguezas : Virgínia, a nossa 
primeira actriz dramatica e Brazão que se aba­
lançou a representar em theatro portuguez uma 
das melhores obras de Shakespeare, Taming ef 

the shrew; Marconi, o celebre tenor que Lisboa 
acaba de ouvir e finalmente urna debutante, Lu­
cília Simões, cujos traços reproduzimos esperan­
çados em que, com perseverança e estudo, se 
empenhará em bem cumprir a lisonjeira promes­
sa que acaba de dar á nossa scena, tão depau­
perada de bons artistas. 

Nenhum d'elles tem n'este momento demora­
da biographia. De Virgínia, de Brazão e de :Mar­
coni, tudo está dito. Chegaram. São elles. A 
critica póde notar-lhes defeitos, não lhes nega 
qualidades. Lucília é uma promessa risonha e 
juvenil. Não tem ainda historia, não tem baga­
gem artística. Traz á scena portugueza o ardor 
dos seus poucos annos, as primicias do seu ta­
lento. Que a Lisonja e a Immodestia não façam 
fonecer- mais uma esperança em embryão. 

As gravuras são todas portuguezas, experien­
ci-a de uma nova casa que em Lisboa começa a 

montar-se. N'esta escolha demonstra a direcção 
d' este periodico que não só litter11.ria e artistica­
mente pugna pelo que é nacional, mas que ainda 
me�mo na parte material antepõe a qualquer in­
teresse o immenso amor que tem por tudo que 
é portuguez. Successivamente daremos repro· 
ducções das melhores photographias de alguns 
artistas dramaticos estrangeiros que, em grande 
quantidade, acabamos de mandar gravar á nova 
casa a que acima nos referimos. 

CORRESPONDENCIAS 

Do Poino, Janeiro, 29. 

Depois de se haver encerrado durante alguns dias o 
nosso primeiro thentro, por doença de alguns dos prin­
cipaes artistas, abriu-se com a 24.• recita d'assignatura, 
a premiere da grandiosa opera Meplzistopheles, De ha 
muito que havia uma curiosidade de se ouvir cnntar o 
glorioso spartitto de Boito, por ser a primeira vez que se
ouvia no Porto. 

A's 8 horas em ponto, o que é raro n'este theatro, já 
a sala apresentava um aspecto alegre e imponente, com. 
posta pelo que ha de mais distincto da sociedade que 
costuma frequentar esta casa de es;,ectuculos. 

Daremos um rapido. compte-rendu d'esta bella e glo­
riosa noite. Logo desde o principio foi ouvido com um 
silencio profundo o prologo

) 
que é, por assim dizer a 

pagina de honra de toda a opera, havendo trechos d 'uma 
belleza extraordinaria, 

Terminados os ultimos accordes da ps,1/modia, o pu· 
blico saudou calorosamente a orchestra e o talentoso 
maestro D. José Tolosa. 

Esta ovação foi justíssima, por quanto a orchestra es­
teve d'uma afinação inexcedível sob a habjl batuta dq 
seu directc>r. 

A opera foi assim dividida: 
Margarida, E/ena, sr.• Barberini; .Martlia, Panta{is, sr.• 

Gardeta; Fausto, sr. Lucignani; Mephistopheles, sr. Ni­
coletti; Wagner, Nereo, Albiach. 

A intelligentissima soprano Dina Barberini deu-nos uma 
adoravel Margarida, como a phanrnsiou Goethe. Imprimiu 
sempre todo , o hrilho da sua alma de artista, muito em 
especial no 2.0 acto, no magnifico duetto Cavalliero il­
lustre e saggio e a scena da morte 'foj feita com muito 
talento. 

Lucignani, o festejado tenor, acompanhou brilhante­
mente a sua gentil collega nos duettos do 3.0 e 4.0 actos 
e ca:itou com muito mimo a roman1a d'este ultimó Giun­
to sul passo estremo, sendo muito �pplaudido. 

O sr. Nicoletti fez um consciencioso Meplzistópheles. A 
aria do 1.0 acto foi sublinhada com uma salva de palmas. 

A sr.ª Gardetta é sempre agradavel em scena e auxi­
liou intelligentemente o quartetto e duo no 4.• acto. 

---
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Emfi'Il, sem lisonja, os quatro distinctos ·interpretes 
collaboraram brilhantemente para o successo que esta 
opera fez 11 'esta epocha. 

Os coros bem unidos e dirigidos pelo maestro Loriente. 
Os bailados, que geralmente passam desapercebiclos, 
d'esta vez não só foram bem ensaiados, como de effeito. 
O scenario uma belleza, honra o artista que o pintou, o 
sr. D. José dei Barco. O guarda-roupa vistoso e bom. 

Foram estas as impressões que tivemos. 

• 

Estreiou-se na S0m11a111bula o tenor Lombardi, que foi 
ultimamente escripturado. 

Apresenta-se bem, mostrando que conhecia a fundo o 
delicioso spartitto de Bellini. 

A sua voz é bonita e timbrada. Logo no 1.º acto depois 
de ter cantado a romanza Prendi l'annello recebeu gerae 
applausos. Que este artista entrasse no nosso theatro de 
S. João, com o pé direito é o que desejamos ardente­
mente.

Agora apenas du:is linhas na qual felicitamos com mais 
viva satisfação D. José Tolosa, não só por vermos n'elle 
um laureado maestro, que tem jus a sei-o, como um in­
fatigavel emprezario o que o torna ainda mais querido no 
Porto. 

'"' 

THEATRO oo P1ui,1c1PE REAL - Sol No,,o, foi escripto 
expressamente por Lopes de Mendonça para as recitas 
de gala que houve em honra dos expedicionarios. 

I:.' um brilhante quadro allegorico que encerra versos 
lindíssimos, inspirados pelo sentimento do poeta portu· 
guez. 

A musica é de Cyriaco de Cardoso que revelou mais 
uma vez a inspiração d'alma d'artista 1 

THEATRO D. r\FFONSO - E' para ámanhã que está an­
nunciada a primeira representação da peça de costumes 
populares O carvalho milagroso, original do sr. Sá d'Alber­
garia, auctor do « De Raspão• do Jornal de Noticias. 

Dizem-nos que o auctor Santinhos, uma das nossas 
glorias portuenses, tem um papel de grande merecimento. 
Mandarei na proxima corresponclencia uma critica desen­
\'Olvicla, se assim succeder. 

* 

THEATt<O DA TRINDADE - Para a empreza não cançar 
o publico com a • Revista», resolveu ensaiar o vaudeville­
operetta As sete mulheres do G1111g11nlia11a, original do
sr. Lopes Teixeira e musica do maestrino Simaria.

Declarava ha dias o Primeiro de Janeiro que esta peça 
não é um aproposito de interesse momentaneo, mas uma 
tentativa de adapiação do gene(o ao nosso meio popular. 

JoÃo P1MENTEL. 

== 

No proximo numero daremos uma sccna do 

FEIXE DE NERVOS 

que a abundancia de original nosJorçou a retirar. 

CURIOSIDADES 

UM ESPECTACULO DE GALA 

HA QUATROCENTOS ANNOS 

Estamos em dezembro do anno da graça de 
1490 e na vetusta e altiva cidade de Evora, que 
fôra o grande e illustre município da Lusitania, 
no tempo dos Cesares. Decahida do seu remoto 
esplendor, era, ainda assim, n'aquella epoca, a 
segunda cidade do reino, pela população, pela 
importancia política e pelos progressos mate­
riaes. O Porto, emporio commercial, a forte e 
laboriosa cidade burgueza, a um tempo cidadella 
e officina, esse vivia como que indifferente aos 
enredos e aos festejos da côrte. Era bem ainda 
o burgo indomiro e soberbo, que só tinha mus­
culos e alma para as lucras do trabalho e para
as lucras do campo de batalha.

Evora tornara-se n'aqudle anno a capital pro­
visoria de Portugal. Lisboa, lugubremente fla­
gellada pela peste, era como cidade maldicta d'on­
de fugiam espavoridos os nobres, os ricos, os 
poderosos. A côrte déra o exemplo da fuga. 
Era o costume d'aquelles tempos. Ficavam mais 
á vontade na sua formosa cidade, envolta em la­
cto, os burguezes, os mechanicos, os miseravcis. 

Fugiam timidamente da peste os reis que não 
eram capazes de recuar um passo ante os peri­
gos formidaveis do campo de batalha ! Os he­
roes leoninos das pugnas sangrentas seriam in­
capazes de igualar o manso heroísmo carinhoso 
de D. Pedro V! 

D. João li, o forte, o grande, o intrepido ba­
talhador do Toro, o precursor de Machiavel pe­
la astucia polirica e o precursor de Pombal pela 
dureza do animo; aquella pupilla d'aguia que via 
a lndia por entre as doiradas neblinas de dois 
mil annos e aquelle rei epico e tragico, de tama­
nha figura que o vi:i a Europ�, a bandonára tam­
bern essa Lisboa, em cujos estaleiros se ia pre­
parando lentamente a grandeza espantosa de 
Portugal! 

Festejavam-se em Evora as bodas do infante 
D. Affonso, o filho unico, o filho extremecido de
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D. João II, com a princeza D. Izabel, filha d'a­
quelles brilhantes monarchas de Castella e Ara­
gão, gue tinham feito a unidade da patria hes­
panhola e dois annos depois haviam de rasgar
sobre as muralhas de Granada o pavilhão verde
do ultimo rei mouro das Hespanhas.

Fôra muito solicitada por outros principes a 
mão da gentil hespanhola, mas a todos os pre­
tendentes preferiram os reis catholicos o juvenil 
herdeiro de D. João II de Portugal. 

Valia muito a poderosa corôa de Fern2ndo e 
Izabel, mas era prestigiosa e opulenta a corôa 
de Portugal. A descoberta das terras maravilho­
sas do Cathaio e de Cypango era ainda apenas 
uma promessa de Colombo, como a descoberta 
do caminho para a India era apenas uma espe­
rança de D. João II; mas o rei de Portugal era 
já o senhor _da Guiné e do Congo, com os seus 
areaes salpicados de ouro, e tinha abatidos os 
mouros de Marrocos sob as baterias de Ceuta 
e Tanger, de Alcacer-Ceguer e Arzilla. 

Depois, um alto objectivo politico descobriam 
n'aquelle auspicioso enlace, de um lado os reis 
da Hespanha, do outro o rei de Portugal. 

Um dia- sonhava talvez D. João II--sobre a 
cabeça do seu adorado Affonso engastar-se-iam 
nos florões da corôa portugueza os diamantes 
da corôa hespanhola, e n'esse imperio illustre e 
immenso, o papel preponderante seria para a 
nação audaciosa que já dominava na Africa e ia 
procurar atrevidamente as maravilhas da In­
dia. 

O caso é que por ambição politica e por ex­
tremos de amor paternal, de um e outro lado, 
os reis da Hespanha e o rei de Portugal deram 
ás festas d' aquellas promettedoras nupcias um 
brilho, um esplendôr e uma grandeza, que tal­
vez não tivessem precedentes. Em Portugal de­
certo os não tinham. 

Em Sevilha os festejos foram um deslumbra­
mento! Setenta damas nobres da Hespanha e 
cem pagens do paço, formavam a comitiva da 
radiosa noiva! O proprio rei Fernando floreou 
a sua lança nos torneios sumptuosissimos da 
sua côrte. 

Os de Evora esses então foram assombrosos 
e duraram mezes ! Mal chegavam os mercados 
de Florença, Genova e Veneza para nos abas­
teceren: de brocados, sedas e pedrarias; os da 
Flandres, Inglaterra, Irlafi:da e Allemanha para 
nos fornecerem tecidos de lã, pratas, arminbos, 
pelles raras, pannos de raz e armas; os da Bar-

baria para nos venderem cêra, fructas, assucar 
e variadíssimas especiarias. 

De Borgonha vieram cozinheiros e menestreis, 
que eram então uns e outros os mais famosos 
da Europa. Das moirarias do reino foram cha­
mados os moiros e moiras de mais perícia e en­
genho nas danças e cantares d'aquelles tempos. 

Os nossos antepassados tinham especial pre­
dilecção pelas danças moiriscas provocadôras, 
vertiginosas, lascivas. Se até nas procissões iam 
as danças moiras ! Na de Corpus Chri'sti eram 
do estylo. 

Parece que os moiros cultivavam admirave1-
mente a musica e a choreographia. E quando 
era preciso, tambem desempenhavam com ap­
plauso os mômos e entreme{es, gue foram os re­
motos predecessores das scenas comicas e far­
ças do nosso tempo. 

E para que não faltassem os bailados e can­
tares do povo, na sua feição puramente nacio­
nal, foram convidados folt'óes e raparigas formo­
sas das aldeias e herdades mais proximas de 
Evora, a irem abrilhantar a festa, como se diria 
hoje. Não lhes faltaria generosa renumeração. 
Evora tornara-se um celleiro enorme e um tbe­
souro riguissimo. · 

Além dos recursos proprios, o rei obtivera 
das côrtes, para os sumptuosos festejos, um do­
nativo de cem mil cruzados, quantia importante 
n'aquelles tempos, em que todo o rendimento 
annual do estado pouco excedia a verba de du­
zentos contos ! 

De todos os pontos do paiz affiuiram a Evora 
os representantes dos tres estados do reino-a 
nobreza, o clero e o povo. E todos com largue­
za de recursos, principalmente os fidalgos e 03 
ecclesiasticos, para quem o real thesouro fôra 
aberto generosamente. Além de valiosos presen­
tes que tiveram d'el-rei em sedas, brocados e 
pedrarias, as classes nobres receberam impor­
tantes adiantamentos por conta das tenças que 
tinbam da corôa. O thesouro tornou-se uma es­
pecie de Caixa geral dos deposzi:os, em epoca 
de renda de casas. Nada menos de dois annos 
de adeantamentos ! 

Devia haver de tudo o que era então do es­
tylo nas festas excepcionaes. Procissões, banque­
tes enormes, cortejos allegoricos, bailes de mas­
caras, danças ao ar livre, torneios magnificentes 
e representações theatraes. 

O theatro d'aquelle tempo! Se havia nada 
mais curioso e mais ingenuo ! 
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Os preparativos levaram muito tempo, e a 
princeza D. Izabel teve de esperar em Hespa­
nha, depois das festas de Sevilha, que lhe des­
sem aviso de que tudo estava concluído para a 
sua recepção em Portugal. 

O theatro ainda mais aggravou a demora. 
Então, como na Idade i\Iedia, os theatros im­

provisavam-se. Ou nas igrejas e nos claustros 
dos conventos para a representação das peças 
sacras-os mysterios e os autos bíblicos-; ou 
nos palacios dos nobres e nos paços reaes, para 
celebrar algum grande acontecimento ou alguma 
festa de familia; ou ainda em qualquer casebre 
immundo para a exhibição dos an"emedil/zos e 
mômos, em espectaculos da plebe. 

Estavam muito em moda essas representa­
ções, que constituirim um dos principaes attra­
ctivos das grandes festividades! Era uma tradi­
ção que vinha de muito longe. D. Sancho I em 
tal apreço tinha os espectaculos jocosos ou de 
a1Temedilhos, como se denominavam no seu tem­
po, que em 1193, em seu nome e no de sua es­
posa e filhos, fez doação de um casal da corôa, 
em terras de Cancllas de Poyares do Douro, ao 
farçante Bo11amis e a seu irmão Aconpa11iado, 
que representavam arremedilhos. E foi doação 
para elles e seus descendentes ! (Vide o Eluci­
dario de Santa Rosa de Viterbo, na palavra 
Arremedil/10). 

Eram forçantes estrangeiros e deviam ter pi­
lhas de graça para merecerem similhante dona­
tivo, que era, ao mesmo tempo, uma distincção. 

Mas D. João II não queria para celebrar as 
bodas de seu filho, nem uma representação de 
igreja, nem um baixo espectaculo de mómos. 
Queria um espcctaculo de gala, na côrte, com 
sumptuosas allegorias, com uma mise-e11-sce11e 
opulenta, como se diria hoje; um espectaculo 
em que os proprios fidalgos representassem, 
embora os forçantes de profissão e os mômos 
moiriscos servissem de auxiliares, de comparsas, 
segundo a moderna technologia theatral. Algu­
ma coisa que estivesse acima do vulgar, o que 
nós poderíamos chamar hoje uma recita de curio­
sos da alta sociedade. E assim como offerecia 
opulentos arnezes aos cavalleiros que lidassem 
nos torneios, assim offerecia tambem uma ajuda 
de custo de duzentos cruzados a cada fidalgo 
que entrasse na representação. 

i\Ias como em Evora se reuniam quasi todas 
as famílias nobres do reino e com a princeza 

hespanhola devia chegar uma numerosa comiti­
tiva, comprehcndeu-se que nenhuma sala dos 
paços de S. Francisco seria sufficientemente am­
pla para tantos espectadores e mandou-se cons­
truir na horta contigua ao palacio um vastíssi­
mo pavilhão de madeira para servir de theatro. 

Conclui da a obra, foi a viso para Cordova, on­
de estava a família real hespanhola. 

Que fascinadoras festas de nupcias ! Que sor­
ridente idylio de noivos ! 

E D. João II, aquelle rei inflexível que trazia 
no cerebro pujante a elaboração de dois com­
mettimentos enormes: um, profundamente tra­
gico e guasi concluido _......esmagar a nobreza na 
sua arrogancia semi-feudal; o outro, imrnensa­
mente epico e quasi a iniciar,se,-abrir nos ma­
res um caminho para a India, exclusivamente 
nosso, D. João II. o homem duro e sombrio, 
arrancára do rosto a mascara gélida que fazia 
estremecer os mais audaciosos dos seus vassal­
los, e transmudara-se nos jubilos e no enlevo 
d'aquelle auspicioso noivado! 

E em extremos de amor paternal, fez-se co­
mo os outros homens aquelle homem extraordi­
nario ! Coração rijo como a rocha, tinha como 
as rochas, a vicejar-lhe no interstício mais ba­
nhado de luz, urna planta mimosa e florida cu­
jas radiculas se lhe arreigavam até aonde podia 
chegar o orvalho fecundante do ceu. Era o seu 
immenso amor de pae. 

Não o seguiremos cm todos os dclumbramen­
tos d'aquellas festas excepcionaes, pois que a 
uma só-a recita de gala-intentamos assistir 
em companhia do leitor. 

Por um esforço de phantasia supponha o lei­
tor que resurge para nós o seculo XV e que vae 
assistir commigo ao famoso espectaculo de ter­
ça-feira, 7 de dezen,bro de 1490, no pavilhão 
dos paços de S. Francisco d'Evora. 

E se é incredulo, se pode duvidar das sur­
prezas que vou ter a honra de indicar lhe, en­
tão traga comsigo um exemplar da C'1ro11ica dos 
valerosos e i11signes feitos de El-Rei D. João II

de gloriosa memoria etc., por Ga1·cia de Re{en­
de, narrador minucioso de todas aquellas gran­
des festas. N'este ponto é preferivel ao celebre 
chronista Ruy de Pina. 

Garcia de Rezende, moço da escrivaninha de 
El-Rei D. João II, ou seu secretario particular, 
como se diria hoje, foi testemunha ocular d'a· 
quelles folguedos magnificentes. Homem da côr-



Revista Theatral 

te, poeta e homem de extraordinaria erudicão, Implantada entre nós, os resultados d'esta innovacão 
I G . · d R d ,· , . . não deixariam de ser curiosos: os espectadores díspután-tanto va ta areia e ezen e que \JOte e ttes 

Ido-se uma posta de peixe frito emquanto a ingenua mor-
annos depois d'essas festas, que elle presenceou re e_nvenenada em scena, ou cae com uma syncope, rro-

. 
d 

· 
· li ·d duz1da pela fome !am a em annos JUvems, era esco 11 o para se-

cretario d'aquella embaixada excepcionalmente 
sumptuosa com que Portugal maravilhou a opu­
lenta Roma de Leão X. 

E sempre será bom marcar no livro de Re­
zende o capitulo CXXVI, que se intitula assim: 
Dos ricos mômos. que el-rei fez. na salla da ma_ 
deira para desafiar a justa. 

Contimía ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR 

VARIEDADES 

Acabamos de receber o Sol Novo, quadro allegoricó,
destinado á celebracão das recentes J 1icto1·ias âos portu­
ífue1es em Africa, nova producção do nosso amigo e col­
Jaborador sr. H. Lopes de Mendonça. 

E' um elegante folheto, nitidamente impresso, editado 
pela casa Ferin. 

Agradecemos a amabilidade <la offerta. 
(; 

A Bella H,/ena representad3 sob a vigilancia da poli­
cia : 

O facto deu-se n'uma pequena cidade da Allemanha e 
teve por origem a pudicicia d"um espectador que, escan­
dalisado pela forma por que os librettistas trc\taram a fa­
mosa Helena e pela immoralidade de que a actriz dava 
prova despindo-se em scena. . foi dar parte á policia. A. 
qual, não podêndo retirar a auctorisação já concedida, 
enviou agentes encarregados de, a certa altura, quando a 
actriz offendesse o pudor, mandar descer o panno e sal­
var a honra da confraria. Os agentes, porém, pellavam-se 
pela brincadeira e, enebriados pelos encantos da mu­
lher.:. esqueceram-se de cumprir as ordens. 

e 

Os ganhos de Sarah Bernhardt: de 91 a 91i, afóra Pa­
ris, a grande actriz tem dado 1.200 representações. A me­
dia de cada representação pode calcular-se em cinco a 
seis mil francos visto que, além dos seus ordenados, ella 
recebe forte percentagem sobre a receita. Multiplicando : 
seis m1lh6es, o mínimo, que ella tem ganho n'estes cinco 
annos, no estrangeiro. Junte-se, a isto, Paris, e verão a 
que linda somma se chega. 

• 

No Ristori, de Verona, subirá á scena uma operetta, 
com este titulo suggestivo: Jack

) 
o estripador. Auctores: 

Augusto Giomo (libretto) e Giovanni Zabel (musica). 

Sir A. Harris, director do Convent-Garden declarou 
a um r..:porter que era d'opinião que se fumasse e co­
messe no theatro. O famoso emprezario crê que a prohi­
bicão actualmente existente é uma das causas do en15ran · 
de'cimento do café-concerto. Ha <lias o príncipe de ualles 
fez servir uma ceia no seu camarote - sir Harris gostava 
de ver generalisado este costume. 

Madame Sans-Gêne foi transformada em operetta e re­
presentada em S. Petersbourg. 

Cá e lá ... 

Um processo da Duse: 
A famosa actriz italiana arrendára, em Vienna, o thea­

tro de M.me Schoenerer para uma unica representacão da 
Magda. A representação deu-se em matinée; mas'como 
os viennenses gostam pouco d'espectaculos diurnos, o 
theatro ficou ás moscas. M.me Schoenerer para que a di­
va não representasse para as cadeiras, teve a ideia de fa­
zer occupar os fauteuils e camarotes pelos. seus amigos ... 
<le graça, é claro. Oito dias depois ella recebia da Duse 
intimação para rasar-lhe 750 fls., preço dos Jogares oc­
cupados pelos amt$OS D'ahi o processo, cujo desenlace 
todos esperam anc1osamente. 

lll 

A direccão das bellas artes em Franca deu as mais ter­
minantes ordens aos membros da com1nissão de exame -
leia-se Censura - para não consentirem, em certos esta­
belecimentos, desmandos de linguagem que ás vezes vão 
além da indecencia. 

Isto, no paiz da liberdade .. . o que não impediu um 
director de pôr em scena uma operetta, saltando por ci­
ma do visto dos censores. 

G 
O publico parisiense tão docil aos caprichos e exigen­

cias das e;rrellas e tão prompto a supportar tudo o que 
lhe dêem, parece que começa agora a querer protestar. 

No outro dia. por uma entrada manquee, uma estrella 
foi pateada; d'ali a di •s, uma matinee annunciada niio 
pouJe ter Jogar porque a artista que servia de chamariz 
roeu a corda. O publico berrou a valer. 

Espectadores ha que se queixam amarg3mence da for­
ma porque varios artistas representam apoz a decima 
exhibiçáo <.!'uma peça, rindo quando devem chorar e pre-
textando <loenca a todo o momento. 

l:::mfim, a rea'cção começa. 
0 

Para se saber quanto custa, ao amador de theatro 
desprovido da fortuna. o gosa r em ?a ris o seu espectn· 
culo favorito: o ·dr. Gaillety leu aos seus confn1des da 
sociedade de Hygiene uma memorin violentamente ag­
gressiva contra os directores de theatro a quem accusa 
de responsaveis das peiores doenças. O doutor protesta 
contra o mau habito de se fa:;er cauda para entrar n'um 
theatro, mormente nas frigidíssimas noites de inverno, 
em que os espect1dores estão horas e horas de pé, sujei­
tos á intemperie e á mercê do contrôleur que manda abrir 
as portas quando muito bem lhe parece. 

D'aqui advem um sem numero de doencas, cujos nomes 
só por si causam calafrios. O remedio? ...:. unificar o pre­
ço d?s bilhetes, supp:imindo a locação. Mas n'este ponto 
os d1rectores são mais surdos do que portas. 

Cá, tambem a locação já entrou, para imitar o france­
zismo. Verdade seja, que os papeis são sempre mal deco­
rados - para não imitar o francezismo. 

�) 

Os directores da Grande Opera dão agora, aos domin­
gos, uns concertos em que, a par de trechos não ouvidos 
ha muito, se produzem composicóes d'auctores novos. 
Para esses concertos os directores mandaram affixar o 
seguinte aviso: •E' prohibido entrar ou sair durante a 
execução d'um trecho». Esta prohibição está, de ha mui­
to, em uso nos concertos Colonne e Lamoureux. A apos­
tar que ninguem se lembra cá de a imitar ? 

Imprensa de Libanio da Silva-Rua do Norte, 91, Lisboa 
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